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APRESENTAÇÃO

O livro “Desafios Teóricos e Aplicados da Ecologia Contemporânea 2” contendo 9 
capítulos, tece os estudos mais recentes envolvendo os desafios abordados na teoria e 
prática da Ecologia. 

A seguir, tem-se a percepção de indivíduos acerca dos impactos causados pela 
alimentação humana e a possível reparação ao plantar árvores. A produção de mudas 
nativas é acompanhada para facilitar o monitoramento dos impactos e recomposição da 
área. A exposição de eventos científicos do Instituo de Botânica de São Paulo é catalogada 
e tem como base o resgate da biodiversidade. 

O bioma Cerrado é destaque em pesquisas científicas diversas, como averiguação 
da eficiência e aplicação dos métodos de coleta de insetos, e a avaliação do habitat de 
cupinzeiros em cerrados preservados e em regeneração. As árvores também são analisadas 
no aspecto plasticidade fenotípica em uma fazenda. A fauna de Bethylidae presente em 
cafezais é tema de estudos em diferentes sistemas de cultivo. 

A observação dos hábitos de morcegos neotropicais investiga o estado antioxidante 
dos seus órgãos. Por fim, a pesca do tucunaré-azul é evidenciada por sua capacidade 
econômica e portanto, são necessárias políticas públicas que reduzam os impactos 
negativos da exploração.

Aprecie os resultados!

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: A Ferramenta proposta neste trabalho 
consiste na constatação da existência e na 
mensuração comparada da consciência ecológica 
de indivíduos quanto às suas atitudes biológicas 
antrópicas diárias, bem como sua disposição em 
reparar o dano ecossistêmico causado por essas 
atitudes.  Sua construção tomou como referência 
a alimentação humana diária e a proposta 
de plantar árvores para minimizar os danos 
ambientais proposto pelo modelo de Pegada 
Ecológica. Tal ferramenta contém três momentos, 
café da manhã com treze produtos, almoço e 
jantar com doze produtos cada, seguidos do 
questionamento de quantas árvores o sujeito 
estaria disposto a plantar para minimizar o dano 
causado por consumir, em cada refeição, os itens 

escolhidos. O grupo experimental foi composto 
por 100 indivíduos masculinos e femininos 
residentes na Região Metropolitana do Vale do 
Paraíba e Litoral Norte do Estado de São Paulo. 
Os resultados mostraram que a Ferramenta é 
funcional e destacou a consciência ecológica 
que o grupo social experimental apresentava 
quanto ao ato de se alimentar diariamente. Dois 
destaques importantes, a Ferramenta mostrou 
uma desproporcionalidade entre o dano causado 
pela alimentação diária e a quantidade exagerada 
de árvores a serem plantadas para reparar o 
dano; o uso da Ferramenta mostrou também 
seu potencial pedagógico de gerar percepção 
da relação humano-natureza, uma vez que foi 
construída sob referencial pedagógico de Paulo 
Freire, isto é um instrumento democrático, 
participativo, crítico, transformador e dialógico. 
PALAVRAS-CHAVE: Consciência Ecológica, 
Pegada Ecológica, Ferramenta Pedagógica.

ABSTRACT: The tool proposed in this study 
consists of the existence and comparative 
measurement of the ecological awareness 
of individuals regarding their daily biological 
anthropic attitudes, as well as their willingness to 
repair the ecosystem damage caused by these 
attitudes. Its construction took as a reference to 
the daily human diet and the proposal to plant 
trees to minimize the environmental damages 
proposed by the Ecological Footprint model. 
This tool contains three moments, breakfast 
with thirteen products, lunch, and dinner with 
twelve products each, followed by the question 
of how many trees the individual would be willing 
to plant to minimize the damage caused by 
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consuming, at each meal, the chosen items. The experimental group consisted of 100 male 
and female individuals living in the Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte 
do Estado de São Paulo. The results showed that the tool is functional and highlighted the 
ecological awareness that the experimental social group presented regarding daily feeding. 
Two important highlights, the Tool showed disproportionality between the damage caused 
by daily food and the exaggerated amount of trees to be planted to repair the damage;  the 
use of the Tool also showed its pedagogical potential to generate a perception of the human-
nature relationship, since it was built under Paulo Freire’s pedagogical framework, that is, a 
democratic, participatory, critical, transformative and dialogical instrument.
KEYWORDS: Ecological Consciousness, Ecological footprint, Pedagogical tool.

1 |  INTRODUÇÃO
Há um discurso ambiental, sob tom de denúncia, que perpassou o Século XX e 

avançou o XXI que revela a presença marcante do humano como uma espécie que explora 
de forma destruidora os ecossistemas. No entanto, há muitas subjetividades individual e 
coletiva que dificultam identificar se há consciência dos indivíduos ou coletivo da espécie 
humana quanto aos danos causado aos ecossistemas quando usam seus recursos e 
serviços ambientais. 

Tratar de Consciência Ecológica é esbarrar numa expressão que foi exaustivamente 
utilizada para diversos fins, mas sem a preocupação em precisar a que, exatamente, 
está se referindo. Esses fins transitam entre a representatividade do despertar de novas 
compreensões e sensibilidades diante da degradação do ambiente e as consequências 
para a qualidade da vida humana e para o futuro da espécie como um todo.

Para Lima (1998, p.105), essa consciência ecológica:

[...] se manifesta, principalmente como compreensão intelectual de urna 
realidade, desencadeia e materializa ações e sentimentos que atingem, em 
última instância, as relações sociais e as relações dos homens com a natureza 
abrangente. Isso quer dizer que a consciência ecológica não se esgota 
enquanto ideia ou teoria, dada sua capacidade de elaborar comportamentos, 
e inspirar valores e sentimentos relacionados com o tema. Significa, também, 
uma nova forma de ver e compreender as relações entre os homens e destes 
com seu ambiente, de constatar a indivisibilidade entre sociedade e natureza 
e de perceber a indispensabilidade desta para avida humana Aponta, ainda, 
para a busca de um novo relacionamento com os ecossistemas naturais 
que ultrapasse a perspectiva individualista, antropocêntrica e utilitária que, 
historicamente, tem caracterizado a cultura e civilização modernas ocidentais.

Ainda sobre a consciência ecológica ou ambiental, Butzke et al. (2001) consideram 
ser um conjunto conceitual adquirido pelos sujeitos a partir de informações percebidas 
no ambiente. O comportamento ambiental dos sujeitos está diretamente influenciado 
pelos conceitos nele adquiridos e para Garcia et al. (2003), essa conscientização quanto 
aos problemas ambientais, passou a ser fator determinante para gerar e alimentar 
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movimentos de sensibilização ecologicamente correta, que concorrem para a construção 
de “consumidores ecológicos ou verdes”.

Este estado de consciência esbarra nas contradições apontadas por Boff (2015) de 
que somos uma espécie que se apresenta, simultaneamente, solidária e egoísta, salvadora 
e destruidora, sapiens (inteligente) e demens (demente). 

Essa contradição se coloca quando se considera o ato de consumir os recurso e 
serviços ecossistêmicos como um problema. Consumir é necessário à vida e à sobrevivência 
de toda e qualquer espécie autóctone do Planeta Terra. Consumir o ar é imprescindível 
para respirar e produzir energia biológica; tomar água para nos mantermos hidratados, 
comer também é fundamental para manter saudáveis os indivíduos da espécie. Dessa 
forma, esses atos são tidos como naturais inerente a todos os seres vivos do planeta. Com 
um discurso catastrófico, a Organização das Nações Unidas – ONU (2013) estimou que a 
população mundial deve chegar a 9,6 bilhões de habitantes até 2050 e que isso impactaria 
de forma deletéria todos os sistemas do planeta.

Revisitando Freire (1996) e acrescentando um recorte à essa pesquisa, é possível 
fazer desse processo investigativo a respeito da consciência ecológica um fazer educacional 
que se torna um elemento chave para o processo de mudança de pensamentos, hábitos e 
comportamentos para a construção de uma sociedade com consciência de sustentabilidade. 
Sob algumas atualizações pós Freire podem ser encontradas na leitura ambiental de 
Reigota, (1995); Grün, (1996); Dias, (1993), que fazem da transposição pedagógica da 
questão ambiental um caminho para propostas pedagógicas construídas com elementos:

a. democráticos – respeito ao interesse da maioria dos cidadãos, mas com 
discussões de sustentabilidade; 

b. participativos - colocando o cidadão como parte construtora de respostas aos 
problemas que a comunidade experimenta;

c. críticos - capacidade de questionar, avaliar e gerar realidades sustentáveis; 

d. transformadores - promover mudança de comportamentos, valores e saberes 
alternativos â vida coletiva;

e. dialógicos - um fazer que esteja em constante diálogo do indivíduo com seu grupo 
social, sustentado por um processo educativo sob a óptica da sustentabilidade;

Este trabalho não quer ser romântico ou ingênuo quanto às relações humano-
natureza, mas entende que o problema de explorar deleteriamente o ecossistema se dá 
quando o consumo acontece de forma exagerada, muitas vezes com desperdício ou em 
nome de uma reserva para o futuro (que nunca chega, ou quanto chega não é percebido, 
gerando conflitos de uso), o que, em geral, interfere no equilíbrio estabelecido do planeta. 
No entanto, também entende que há um elemento biológico de sobrevivência que se 
sobrepõe ao processo de exploração e que necessita ser mensurada. Por exemplo, como 
o quanto os indivíduos da espécie humana são conscientes de seu ato de consumo dos 
recursos e serviços ecossistêmicos e seus danos derivados?
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Para mensurar o nível de consciência individual quanto à exploração deletéria dos 
ecossistemas, foi proposto uma pesquisa exploratória, de opinião, com 100 sujeitos com 
idades médias de 36 anos, residentes em 11 cidades da Região Metropolitana do Vale do 
Paraíba, SP.

Esta pesquisa exploratória está ancorada no conceito de Pegada Ecológica, um 
indicador de sustentabilidade capaz de avaliar a pressão do consumo de indivíduos, 
populações e grupos sociais sobre os recursos ecossistêmicos. É um indicador que mostra 
suas fragilidades quanto à precisão, mas está referendado por vários países e cidades. É 
uma metodologia que pode estimar o consumo dos recursos ecossistêmicos e a capacidade 
do planeta de renovação dos mesmos.

Foi utilizado o parâmetro de Consumo de Alimentos, que constitui uma classe de 
consumo, que segundo Borges; Britto; Nunes (2018), gera dados para compreender como 
se estruturam estes estudos e evidenciam como identificar, de maneira direta, o quanto e 
como os sujeitos estão dispostos a reparar o dano ambiental. As Classes de Consumo foram 
criadas para indicar didaticamente as origens do consumo do objeto pela WWF (2012), que 
ficou em destaque neste trabalho, o consumo de Alimentos que tem como descritor os itens 
de alimentação, bebidas alcoólicas e não alcoólicas consumidas em domicílio.

Dessa forma, o Problema de Pesquisa foi definido considerando que o ato de se 
alimentar (comer) gera problemas ambientais de extração, processamento, armazenamento, 
transporte de matéria prima e de produtos processados. O que se questiona é se o 
consumidor humano teria consciência de que seu ato de se alimentar gera um problema 
ambiental e o quanto seria o grau de disposição para reparar este dano. Assim, para medir 
esse estado de consciência (saber) foram utilizados os conceitos de pegada ecológica 
que também agrega a possibilidade de mitigação na forma de predisposição para plantar, 
de forma proporcional ao dano (no caso de estudo o dano causado pela alimentação), 
algumas árvores.

A hipótese foi construída ratificando que os indivíduos reconhecem o dano ambiental 
de sua alimentação diária e estão motivados a fazerem a reparação do dano ambiental, de 
forma diretamente proporcional à quantidade de alimento ingerido.

Dois são os principais objetivos deste trabalho, 1. Desenvolver uma ferramenta para 
a leitura da consciência humana sobre quanto seus atos biológicos podem causar danos 
aos ecossistemas; 2. Propor uma mobilização para o desenvolvimento sustentável e para 
a o uso adequado dos recursos naturais disponibilizados pelo planeta. 

Um trabalho com esta trajetória temática, que aparentemente parece simples, tem 
sua complexidade quando se busca compreender os problemas derivados e condutores de 
sustentabilidade, bem como encontrar uma ferramenta que auxilie e facilite a identificação 
do nível de consciência dos indivíduos, população e grupos sociais e os envolvam com os 
problemas de insustentabilidade ambiental.
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS
A coleta de dados foi realizada no primeiro semestre de 2018 e se deu a partir de um 

questionário aberto, que se constitui numa ferramenta (Figura1) para medir a consciência 
ambiental de um grupo social formado por 100 indivíduos, 36% masculino e 64% feminino, 
com média de idade de 36 anos, distribuídos por 11 cidades da Região Metropolitana do 
Vale do Paraíba e Litoral Norte do Estado de São Paulo (RMVPLN).

A RMVPLN liga duas das Regiões Metropolitanas mais importantes do país: São 
Paulo e Rio de Janeiro por meio do eixo da Rodovia Presidente Dutra.  Há uma intensa 
produção industrial com predomínio dos setores automobilístico, aeronáutico, aeroespacial 
e bélico, agropecuária e silvicultura, além das atividades portuárias e petroleiras no Litoral 
Norte e o turismo na Serra da Mantiqueira, Litoral e cidades históricas, gerando uma atividade 
econômica diversificada. Abriga importantes ecossistemas com relevância nacional, 
enquanto patrimônios ambientais, destacando principalmente o Bioma da Mata Atlântica, 
um dos 34 hotspots ambientais do mundo (MYERS; MITTERMEIER; MITTERMEIER; 
FONSECA; KENT, 2000). A Região é Composta por 39 cidades distribuídas em cinco sub-
regiões e concentra 2,5 milhões de habitantes, com densidade populacional 282,08 hab/
km² e gerador de 5,29% do Produto Interno Bruto (PIB) paulista. (EMPLASA, 2018)

Figura 1. Ferramenta de relação entre o consumo de alimento nas refeições e a quantidade de 
árvores que plantaria para reparar o dano ambiental de seu hábito alimentar.

Fonte: dos autores (2018)
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Os sujeitos dessa pesquisa residiam entre as sub-regiões metropolitanas: 2: 
Pindamonhangaba e Taubaté; 3: Aparecida, Cachoeira Paulista, Guaratinguetá, Lorena, 
Piquete; e 4: Queluz, São José do Barreiro e Silveiras. Com maior concentração na sub-
região 3.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A figura 2 mostra a diversidade de produtos consumidos pelos sujeitos do RMVPLN 

durante a refeição Café da Manhã, destacando o consumo do produto café (72%), pão 
(63%), manteiga (52%) e água (32%). 

Figura 2: Café da manhã e a variedade de alimentos consumidos pelos sujeitos do RMVPLN

Fonte: dos autores, 2018

Quanto ao almoço, os sujeitos da pesquisa consumiram uma diversidade de 12 
produtos, destacando o arroz (93%), carnes (87%), feijão (77%), saladas (68%), Legumes 
(52%) e sucos (48%). (Figura 3) 

Figura 3. Almoço e a variedade de alimentos consumidos pelos sujeitos do RMVPLN.

Fonte: dos autores, 2018
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A Figura 4 mostra outra diversidade de 12 produtos consumidos pelos sujeitos da 
pesquisa durante o jantar, com destaque para o arroz (71%), carnes (69%), saladas (58%), 
sucos 52%. São produtos agropecuários e de fruticultura e hortaliças, principalmente.

Figura 4. Jantar e a variabilidade de alimentos consumidos pelos sujeitos do RMVPLN.

Fonte: dos autores, 2018

Estes resultados revelaram um uso restrito de tipos de produtos, fato que poderia 
induzir a leitura para uma reduzida percepção dos sujeitos quanto ao nível de impacto 
ambiental causado para garantir a alimentação diária, bem como sua mitigação. Em 
síntese, se há um consumo de baixa diversidade de produtos, o impacto ambiental poderia 
ser considerado menor e o ato de mitigação seria proporcionalmente pequeno.

A Figura 5 mostra uma relação entre o consumo de produtos nas principais refeições 
dos sujeitos e a proposta de plantar árvores para minimizar o impacto do uso destes 
recursos. Primeiramente, houve uma percepção proporcionalmente menor entre o café da 
manhã, com a escolha de menos recursos, em relação ao almoço e jantar que se escolheu 
utilizar mais recursos. 

No entanto, na mesma Figura 5 se observa uma desproporcionalidade quantitativa 
de árvores que os sujeitos estariam dispostos a plantar para minimizar os impactos, uma 
ordem de grandeza de mais de 1.000 árvores por refeição. Este fato contraria Lima (1998), 
visto que os sujeitos não manifestaram uma compreensão intelectual da realidade, mas 
expressaram um estado de consciência ambiental quanto ao ato antrópico de produzir e 
consumir seu alimento. Uma consequência quase imediata é um falso sentimento da relação 
humano-natureza e as ações que daí se desencadeiam. Ainda recorrendo a Lima (1998), 
é possível que esse comportamento exagerado aponte para novos relacionamentos dos 
humanos com os ecossistemas e supere as perspectivas individualistas, antropocêntricas 
e utilitarista contidas na cultura moderna ocidental.
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Figura 5. Intenção revelada pelos sujeitos do RMCPLN quanto ao plantio de árvores para 
reparar o dano ambiental causado pelo consumo de recursos naturais em suas diferentes 

refeições diárias.

Fonte: dos autores, 2018

Quando se revisita Garcia et al. (2003) ao ler os resultados dessa relação humana-
ecossistêmica, aquele estado de consciência quanto aos problemas ambientais derivados 
desta relação, passou a ser o fator determinante para que houvesse um movimento de 
sensibilização ao ecologicamente correto, derivando ações para uma possível reparação 
do dano, plantar árvores. Mesmo que exagerado, também houve ressonância nas 
considerações de Butzke et al. (2001), quando consideram a consciência ecológica como 
um conjunto conceitual que é adquirido pelos sujeitos que fazem a leitura das informações 
contidas no ambiente, mesmo que não intelectualizada como propôs Lima (1998).

A Ferramenta com parâmetro de consumo de alimentos construída sob referencias 
de Borges; Britto; Nunes (2018) e relacionada com o conceito de Pegada Ecológica da WWF 
(2012) se mostrou eficaz, não somente como uma tentativa de mensurar a consciência 
ecológica de um grupo social, mas também desdobrada em um instrumento pedagógico 
com viés Freireano, que expôs o ato cotidiano e natural de se alimentar como um processo 
de repensar os hábitos e comportamentos, bem como criar uma sociedade com consciência 
ecológica, termos que foram ampliados e atualizado por Reigota, (1995); Grün, (1996); Dias, 
(1993) numa proposta pedagógica para uma “pedagogia geradora de consciência para a 
sustentabilidade” que implicaria em respeitar o interesse da maioria dos cidadãos quanto ao 
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uso dos recursos para a alimentação, mas com ajustes de uso sustentável (Democráticos); a 
ferramenta provocou um sentimento de participação do cidadão na construção de respostas 
para o problema do dano ambiental causado pelo hábito de se alimentar (Participativo); foi 
um momento importante para que o indivíduo pudesse se questionar sobre seu ato de 
se alimentar e o quanto isso pode ser insustentável para os ecossistemas (Crítico); de 
forma pedagógica, houve a criação de um ambiente educativo que colocou o indivíduo em 
diálogo com seu grupo social e seus saberes para uma alimentação sustentável ou não 
(Dialógico); e como ferramenta pedagógica trouxe a possibilidade de promover mudanças 
de comportamento e valores, além de buscar alternativas individuais com alcance coletivo 
do ato de alimentar e plantar árvores (Transformador).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Um destaque a considerar neste estudo deve ser sobre as atitudes e não 

comportamentos. A Ferramenta usada explorou pedagogicamente a transferência da 
atitude do escolher antrópico dos recursos para se alimentar diariamente e o efeito dessa 
escolha nos ecossistemas. Mais ainda, o quanto se está disposto a resolver o problema 
gerado pelas escolhas, no caso, plantar árvores.

De um modo geral, os sujeitos se mostraram sensibilizados quanto às causas 
ambientais e até dispostos a ações de reparação de danos. No entanto, não se pode afirmar 
que este sujeito possua uma consciência ecológica ou ecossistêmica capaz de influenciar 
sua escolha no mercado de produtos, que a partir de seu uso podem gerar menor impacto 
ambiental, visto que há mais elementos envolvidos na escolha de um produto, que somente 
a questão ambiental.

A hipótese que acompanhou este trabalho foi parcialmente confirmada. Houve 
concordância quanto a existência de consciência ecológica do dano ambiental causado 
pelo ato antrópico de se alimentar sem intelectualização. No entanto, a atitude de reparar 
o dano foi desproporcional, isto é, plantariam uma quantidade exagerada de árvores para 
o tamanho do dano. 

Vale ressaltar aqui que desproporcionalidade de plantio de árvores, demonstra que 
não houve nenhuma manifestação quanto ao dano que se poderia causar ao ambiente 
após o plantio de tantas árvores, ratificando o quanto os projetos que envolvem a Pegada 
Ecológica necessitam ser construídas pedagogicamente e como sugestão, referenciado 
por Freire (1996) e suas atualizações Reigota, (1995); Grün, (1996); Dias, (1993).

Enfim, esse trabalho construiu uma Ferramenta para mensurar, mesmo que de forma 
comparativa, a existência ou não de consciência ecológica e outros conceitos derivados 
da sustentabilidade ambiental. Fica a sugestão de ampliação e ajuste da Ferramenta e 
aplicação desta em outras ações antrópicas.
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